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Situação atual

A citricultura do Rio Grande do Sul, Uruguai e Ar-
gentina está sustentada, predominantemente, sobre 
o porta-enxerto Trifoliata [Poncirus trifoliata (L.) 
Raf.], o qual apresenta tolerância ao frio, resistên-
cia à gomose de Phytophthora sp., ao nematoides 
dos citros, ao vírus da tristeza e à morte súbita dos 
citros, e confere alta qualidade à fruta (OLIVEIRA et 
al., 2008).

Na última década, a partir da exigência de se pro-
duzir as mudas de citros em ambiente protegido e 
com material genético certifi cado, verifi caram-se 
situações de indisponibilidade de sementes desse 
porta-enxerto no mercado. Tal fato justifi ca a neces-
sidade de gerar e de compartilhar novas formas 

de multiplicação deste porta-enxerto, mais rápidas 
e seguras, e que complementem as técnicas dis-
poníveis no mercado para estabelecimentos produ-
tores de borbulhas e mudas em regiões de clima 
temperado.

A estaquia é o método de propagação pelo qual se 
induz o desenvolvimento adventício de segmen-
tos destacados da planta-mãe para originar novas 
mudas. As vantagens do processo relacionam-se 
à maior rapidez na obtenção dos porta-enxertos, 
precocidade de produção e manutenção das carac-
terísticas genéticas da cultivar original, enquanto 
as desvantagens estão associadas ao risco elevado 
de proliferação de gomose e à menor adaptação 
da planta às condições edafoclimáticas (POMPEU 
JÚNIOR, 1991).
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Vários fatores infl uenciam a efi ciência de enraiza-
mento das estacas, com destaque para o vigor e 
idade da planta matriz, idade e posição dos ramos, 
nutrição da planta matriz, época de coleta das 
estacas, temperatura do solo e do ambiente, umi-
dade relativa e arejamento do meio de propagação, 
relação carboidrato/nitrogênio, correlação entre 
o teor de amido da estaca e formação de calo, e 
presença de inibidores endógenos e de reguladores 
de crescimento (FERRI, 1997). Entre os reguladores 
de crescimento, o ácido indolbutírico (AIB) é o mais 
utilizado em estudos de enraizamento de estacas 
(PRATI et al., 1999).

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi esta-
belecer metodologia para a produção de mudas 
do porta-enxerto de citros Trifoliata por estaquia, 
utilizando-se material vegetal descartado em vi-
veiros, durante o corte de ramos após o pegamento 
da borbulha enxertada.

Metodologia

O experimento foi conduzido em viveiro-telado, na 
empresa Turucitros, em Turuçu-RS, utilizando-se 
sacolas plásticas contendo 4,8 L de substrato com-
ercial à base de turfa, dispostas sobre bancadas. No 
próprio viveiro foram coletadas estacas do porta-
enxerto Trifoliata seleção ‘Davis A’, utilizando-se 
material vegetal decorrente do corte de ramos após 
o pegamento da borbulha enxertada. Destes ramos 
maduros foram constituídas estacas de 35 cm de 
comprimento total, descartando-se os ponteiros. Na 
base das estacas foram raspados 2 cm da casca 
em toda a circunferência e as folhas da base foram 
removidas até uma altura de 10 cm, mantendo-se 
as demais. 

Os tratamentos compreenderam as combinações de 
cinco concentrações do regulador de crescimento 
AIB (0; 250; 500; 750; e 1.000 mg L-1) e quatro 
períodos de imersão das estacas nas soluções de 
AIB (5; 10; 15 e 20 segundos). Estes conjuntos de 
estacas foram dispostos em delineamento inteira-
mente casualizado em esquema fatorial 5x4, com 
quatro repetições. As unidades experimentais foram 
constituídas por 12 estacas.

Após o tratamento com regulador de crescimento, 
as estacas foram enterradas no substrato na pro-
fundidade de 10 cm, sendo irrigadas duas vezes por 
dia. 

Cento e vinte dias após a instalação do experimento 
determinaram-se a porcentagem de estacas en-
raizadas e a consequente geração de novos porta-
enxertos. Nesta ocasião, procedeu-se à enxertia 
dos porta-enxertos com a cultivar Valência. As 
mudas foram produzidas de acordo com o sistema 
preconizado por Oliveira e Scivittaro (2003). Doze 
meses após a enxertia, avaliaram-se as mudas pela 
medição do comprimento e do diâmetro do enxerto, 
respectivamente, a partir do ponto de enxertia e 5 
cm acima deste local.

Os dados coletados foram submetidos à análise de 
variância, comparando-se as médias dos fatores 
concentração de AIB e período de imersão por 
análise de regressão polinomial. Para a análise es-
tatística, os dados de porcentagem de plantas vivas 
foram transformados em arc sen x/100.

Resultados

Os efeitos dos níveis de concentração e tempo de 
imersão do AIB expressaram-se de modo signifi ca-
tivo apenas nos resultados da variável percentual de 
estacas enraizadas, a qual foi infl uenciada, exclusi-
vamente, pelo fator concentração de AIB. O efeito 
deste regulador de crescimento no enraizamento 
de estacas do porta-enxerto Trifoliata ajustou-se ao 
modelo de regressão quadrático, com valor máximo 
correspondente à concentração de 422 mg L-1 de 
AIB (Figura 1). Nesta concentração de regulador de 
crescimento, estimou-se a porcentagem de enraiza-
mento em 69,6%, a qual é satisfatória, principal-
mente ao se considerar que o processo foi realizado 
durante o verão e na ausência de nebulização, 
fatores que podem melhorar o índice de viabilização 
da enxertia em citros dentro de telados. Andrade e 
Martins (2003) obtiveram porcentagem inferior de 
enraizamento de Trifoliata (66,3%) ao utilizarem 
estacas herbáceas, em câmara de nebulização, não 
tendo, no entanto, observado efeito positivo da con-
centração do AIB. De qualquer forma, os resultados 
deste trabalho demonstram a viabilidade técnica da 
produção de porta-enxertos de Trifoliata a partir de 
estacas de ramos descartados após o processo de 
enxertia.

A ausência de efeito do tempo de imersão das 
estacas em soluções contendo o regulador de 
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crescimento AIB sobre o enraizamento de estacas 
de Trifoliata indicou que o contato desse material 
propagativo, mesmo que por intervalos de tempo 
bastante curtos (5 segundos), é sufi ciente para 
otimizar o processo de obtenção de novos porta-
enxertos.

FIGURA 1 - Percentual de porta-enxertos de Trifoliata [Poncirus 
trifoliata (L.) Raf.] gerados a partir de estacas tratadas com 
AIB.
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O uso de regulador de crescimento para favorecer 
o enraizamento de estacas do porta-enxerto Trifo-
liata não infl uenciou o vigor das mudas de laranjeira 
‘Valência’ produzidas, pois, nesse experimento, 
apresentaram valores médios de comprimento e de 
diâmetro do enxerto de 67,6 cm e 9,5 mm, respec-
tivamente. Assim, estes resultados indicam que o 
sistema de obtenção dos porta-enxertos é infl uen-
ciado pelo tratamento com o regulador de cresci-
mento AIB e que as demais etapas de produção da 
muda cítrica apresentam desenvolvimento fi siológi-
co independente deste fator. 

Recomendação

A concentração de 422 mg L-1 de AIB é recomen-
dada para o enraizamento de estacas maduras de 
Trifoliata. O tempo de imersão da estaca na solução 
com AIB não infl uencia o enraizamento e a concen-
tração de AIB não afeta o vigor e a qualidade das 
mudas enraizadas.
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